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1.INTRODUçAO

A pouca relevância que a investigaçâo numismática tem no momento presen­

te em Portugal, nao é uma situaçâo meramente conjuntural mas, pelo contrário,
será uma consequência cia recluzida importància que entre nós sempre se atribuiu

a esta clisciplina. Na verdade, uma análise cia bibliografia numismática portuguesa
evidencia com clareza que, até aos finais cio século XVIII, o esrudo cia moecla pou­

cos cultores encontrou no nosso país.' Somente na seguncla metacle cia centúria

seguinte aparecerào as prirneiras obras clignas cie registo -os livras cie Fernancles

[1857] e Aragâo [1870 e 1874-80]- fruto cio grande clesenvolvimento que a Numis­

mática teve clurante este século em toda a Europa.
Foi efectivamente clurante o século XIX que a Numismática aclquiriu um

estatuto cie ciência histórica. A investigaçâo numismática, impulsionacla pela
publicaçào cia obra monumental cie Eckhel [1792-98], atinge grancle dinamismo,
assistinclo-se entâo à ediçâo cie importantes trabalhos cia especialiclacle, à [or-

':' Professor da Universidade do Porto, Faculdadc de Letras, P-41 DO Parlo.

1. Vasconcellos 1923 p. 13-48,69-87 e 99-137.
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maçào, arnpliaçâo e estudo de grandes colecçòes públicas e privadas e, por último,
à fundaçâo de associaçòes e revistas de numismática.'

Este progresso dos estudos numismáticos, como já se disse, chegou tambérn a

Portugal ainda que de modo mais ténue e com repercussòes pouco duradouras. Na

verdade, durante o século XIX institucionaliza-se o ensino da Numismática entre

nós,' constituem-se alguns nurnofilácios importantes enquanto outros sao conside­
ravelrnente aumentados com novas aquisiçôes,' publicam-se algumas obras cie
relevo' e, enfim, surgern em Lisboa nos anos de 1895 e 1898 as duas primeiras
sociedades cie numismática cio nosso País, ambas com a designaçâo de Centro
Numismático mas infelizmente de duraçâo efémera." Pese a importància cio labor

procluziclo nesta centúria, verifica-se que ele resultou de uma série cie esforços
inclivicluais, sem qualquer enquaclramento ou apoio institucional, o que obstou à

criaçâo de condiçôes que perrnitissem a prossecussâo de tocio o trabalho de inves­

tigaçào en tao iniciaclo. Assim se explica que após um períoclo de incontestável flo­
rescimento clos estuclos numismáticos - que ainda entra pelo século XX, mormen­

te, devido aos trabalhos de J. Leite de Vasconcellos e A. Lamas - se tenha

chegado a urn estaclo de quase totalletargia que vern afectando a investigaçào e o

ensino clesta ciència durante urna boa parte do nosso século.
A situaçâo em que se encontram a grande maioria dos gabinetes cie numismá­

tica existentes 110 nosso pafs é urn bom testernunho, entre outros, do que acaba­
mos cie referir. Desprovidos cie pessoal especializado e com as suas colecçôes
estagnadas e, em alguns casos, clelapicladas, estes gabinetes pouco mais sao que
«arrnazéns cie moedas», em lugar de verdacleiros centros cie investigaçâo, eo sino e

divulgaçâo cia Numismática à sernelhança cio que se verifica por quase tocla a

Europa. Particularmente preocupante é a situaçâo do Museu Numismático Portu­

guês (na Casa cia Moeda) e do Gabinete de Numismática e Antiguidacles cia
Biblioteca Nacional, instituiçòes possuicloras cie excelentes colecçòes cie moeclas e

com possibilidades de desernpenhar urn papel primordial na dinarnizaçào dos
estudos numismáticos.'

Cabe tarnbérn aqui urna breve referência a propósito do contributo das asso­

ciaçôes numismáticas e das universidades para o progresso desta ciência. Em

2. Sobre a assunio cl. Babclon 1961 p. 373-K1.
3. Vasconcellos 1923. p. 255-6"
4. Para Lll11 panorama clas colecçòcs cie mocdas, públicas e privadas. existentes cm Portugal no

século passade, veja-se Vasconcellos 1923 p. l85-253.
5. Particular realce merece a obra de Teixeira cie Aragào sobre a numária portuguesa [Aragào

IS74-80J,
6. Vasconcellos 1923 p. 263-64.
7. Futuro auspicioso poderá ter a recém-inaugurado Gabinete de Numismática cia Câmara

Municipal cia Porto. instalado na Casa Tait e alberganclo a colccçào cia extinto Museu Municipal. Aere­
diiarnos que, com as razoáveis concliçòes cie trabalho actualmente clisponíveis e se a Câmara investir na

adrnissâo cie pessoal especializado. este Gabinete rapiclamente se transformara num importante polo
cie invcsugaçâo.
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relaçâo às primeiras, é justo salientar a papel relevante da Sociedade Portuguesa
de Numismática, fundada no Porto em 1952, que dentro das suas limitadas dispo­
nibilidades humanas e financeiras, tem sido urna das poucas instituiçôes a desen­

volver urna acçào meritória 110 ámbito da divulgaçào da Numismática e de apoio à

investigaçào, nomeadamente, com a publicaçào da revista Nummus' e com a fran­

queamento da sua biblioteca especializada, porventura a melhor do género em

Portugal.
Quanta à investigaçào e ao ensino da Numismática na Universidade podemos

dizer que desde a sua criaçâo nas Faculdades de Letras, em 1911,� nern sempre se

atribuiu a esta disciplina, assim como a outras, a importância que realmente mere­

ce, situaçâo ainda hoje verificável, por exemplo, no Curso de História da Faculda­

de de Letras do Porto ande a Numismática nao integra, nem como opçâo, a actual

curriculum desta licenciatura." Se a isto acrescentarmos a inexistència de

colecçôes de moedas para apoio à componente prática da disciplina e a deficiente

apetrechamento das bibliotecas nesta área," facilmente se compreenderá que
estas lirnitaçòes comprometem a eficácia do ensino da Numismática -situaçâo já
denunciada em 1970 por Hipólito ao duvidar do seu «[ ... ] poder formativo e des­

pertador de vocaçôes-"- e sobretudo da pesquisa ao nível universitário. Sobre

este último aspecto é sabido que poucos forani até boje os docentes universitários

que desenvolveram alguma investigaçâo nesta área" e, muito menos, os que a

escolheram para realizar trabalhos destinados às suas pravas académicas," a

rnesmo acontecendo com os alunas na escolha do tema para a dissertaçào de licen­

ciatura até à sua extinçâo em 1974.'5 Tal panorama tao pouco animador parece

8. A primeira série desta revista é constituída par LO volumes publicados entre 1952 e 1976; a

segunda série, iniciada em 1978, tem presentemente no prelo a volume XIV, referente fi 1991.

9. De curso trimestral passau a semestral em 1918 [Vasconcellos 1923 p. 261]. As reformas curri­

culares decorrentes do 25 de Abril de 1974 pouco beneficiararn esta disciplina. urna vez que mantive­

ram a sua duraçào semestral, registando-se apenas um caso, a da Faculdade de Letras de Coimbra.

onde passou a curso anual.

10. O ensino da Numismática apenas existe na variante de Arqueologia com urna duraçâo
semestral.

I I. A Faculdade de Letras de Coirnbra é a única excepçâo, dado que, desde a ano lectivo de

1971/72, dispòc de urna Sala de Numismática com urna pequena biblioteca e urna boa colecçào de moe­

das.
12. Hipólito 1971 p. 562.

13. Entre os já desaparecidos devernos destacar os nomes de José Leite de Vasconcellos e

Damiâo Peres, os únicos que têrn obra significativa nesta área, sem esquecer Vergílio Correia e Manuel

Heleno; para a momento presente apenas podemos referir Mária de Castro Hipólito, Maria José

Pimenta Ferro Tavares e nós próprio.
14. Ao nível de doutoramente conhecernos a dissertaçâo cornplementar de M.J.P. Ferro Tavares

[Tavares 1981] e a nossa dissertaçâo [Centeno 1987], trabalhos apresentados à FLU Le FLUP, respec­
tivamente.

15. Temas notícia das dissertaçôes cie licenciatura de M. de Castro Hipólito [Hipólito 1959], M.l.

Sousa Pereira [Pereira 1967] e T.L.A. Marques da Silva [Silva 1979J, as duas primeiras apresentadas à

FLUC e a última à FLUP.
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sugerir que o contributo da Universidade para o desenvolvimento da investigaçâo
numismática nao deverá ser, pelo menos nos tempos mais próximos, rnuito dife­
rente do que tem sido até ao presente.

2. OS ESTUDOS DE NUMISMÁTlCA ANTIGA EM PORTUGAL

2.7. Os primôrdios

Perante uma situaçâo do tipo que se acaba de descrever em traços gerais,
agravada pela inexistència de urna grande tradiçâo em estudos relacionados com a

História da Antiguidade Clássica, bern se compreende que as achegas portuguesas
para urn melhor conhecimento da Numária Antiga sejam pouco relevantes, quase
sempre confinadas à publicaçâo de achados de moedas, coisa em que o nosso país
é fértil. Anteriormente ao século XIX merece referència, nao pela importància do
seu conteúdo mas pelo ineditismo que teve entre nós, o livro de Morganti [1737]
cuja primeira parte e única publicada foi consagrada ao estudo das moedas em

ouro e prata do Império Romano. O catálogo da colecçâo do rei Luiz J, elaborado

por Aragâo [1870), é urn dos raros testernunhos em Portugal do florescimento por
que passou a numária romana ao longo do século XIX e que se traduziu na publi­
caçào de obras de grande importància na época, como sejam as de Mionnet [1807-
37], Cohen [1857; 1859-62], Mommsen [1860], Bourlier [1864-69] e 8abelon [1885-
86] entre outras; se mais nao tivesse, o trabalho de Aragào teve sobretudo o

mérito de fomentar o gosto pela numária romana entre os coleccionadores portu­
gueses que o utilizararr: como obra de referència obrigatória até há bem poucos
anos. Entre a imensa bibliografia produzida por J. Leite de Vasconcellos figuram
alguns trabalhos dedicados à Numismática Antiga, em geral notícias de achados
de moedas" ou pequenos estudos relacionados com a numária da Lusitania [v.g.
Vasconcellos 1901; 1905], senda manifesta a falta de um trabalho de fôlego sobre
esta temática à semelhança dos que produziu nas áreas da Arqueologia, História

Antiga, Filologia e Etnografia.

2.2. O século XX até 7970

No nosso século, após os trabalhos de Leite de Vasconcellos e até aos finais
da década de cinquenta, pouco se produziu de assinalável. Porérn, devemos salien­
tar que é durante este período que se publicam as primerias listagens de tesouros

monetários romanos encontrados em Portugal [Paço 1953 e Viana 1955] e se

16. Publicaclas ao langa clos 30 vols cia Archeologo Português (cf. elenco clos artigos publicaclos
por Vasconcellos ncsta revista em Ribeiro 1973 p. 41-48). Para urna panorámica cia activiclacle numis­
mática cie Leite cie Vasconcellos é útil a consulta cie Martins 1958.
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comença a ter também urn maior cuidado na classificaçâo das moedas de tesouros,
como se pode verificar nas publicaçôes respeitantes aos depósitos do Poio (Sabro­
sa) [Cortez 1952], da Borralheira (Covilhâ) [Heleno 1953] e da Citânia de Sanfins

(Paços de Ferreira) [Paço de Jalhay 1955].
Dentro deste período também merece urna referència o inventário das moe­

das gregas, romanas e hispánicas, entre outras, pertencentes ao extinto Museu

Municipal do Porto, entào depositadas no Museu Nacional Soares dos Reis [Peres
1942]; este livro, baseado numa relaçào manuscrita realizada por ocasiâo da trans­

ferência das moedas para o Museu Soares dos Reis, é sobretudo importante por­

que permitirá avaliar até que ponto foi delapidada colecçâo monetária do Museu

Municipal durante o período de cerca de 50 anos que mediou entre o encerramen­

to deste museu e a inauguraçâo do Gabinete de Numismática da Câmara Munie­

pal do Porto.

A apresentaçâo e posterior publicaçào da dissertaçâo de licenciatura de M.

Hipólito [1959] constitui um avanço significativo da investigaçào numismática

entre nós. Pela primeira vez se divulga um inventário digno deste nome dos tesou­

ros monetários romanos aparecidos em Portugal (139 registos), relaçâo ainda hoje
de consulta obrigatória a todos os interessados no estudo deste tipo de achados

monetários; na segunda parte do seu trabalho Hipólito analisa em pormenor os

tesouros do período 260-282 e a sua possível relaçào com as invasôes germânicas
da segunda metade do século III. Até 1970, para além das outras duas dissertaçôes
de licenciatura já referidas [Pereira 1967 e Silva 197017], pouco mais se produziu na

área da Numismática Antiga, havendo no entanto dois livros que devem ser men­

cionados: o catálogo das moedas em ouro romanas, bizantinas, suevas e visigodas
da excelente colecçào Pinto de Magalhâes -hoje integrada no património da

Uniâo de Bancos Portugueses [Centeno 1982]- elaborado por Mário Ramires

[1963], publicaçâo cuidada e com o particular interesse de urna boa parte das

peças catalogadas ser oriunda do território portuguès ou espanhol; o segundo
livro, da autoria de Arnaldo Brazâo [1963], nao é propriamente urna obra de

numismática, mas antes urna listagem muito completa de artigos e referências de

carácter numismático dispersas por 135 revistas nacionais dos séculos XIX e XX,
instrumento de trabalho fundamental a quem queira íazer um estudo numismático

para qualquer período da nossa história.

17. Com base oeste trabalho Pereira e Bost [1979] apresentaram ao Simpósio Numismático de

Barcelona urn ensaio sobre a circulaçâo monetaria durante a século IV a norte cia Douro cuyas COll­

clusòes devem ser questionadas, dado que uma parte das moedas utilizadas pertenceria ao tesauro cie

S . Joào (Vila cia Rua, Moimenta da Beira), ou seja, é proveniente de urn sítia localizado a sul cia rio
Douro [Silva 1970 p. 239-41].
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2.3. De 1971 a 1980

A década de setenta vai ser marcada pela ediçâo do excelente volume da

série Fouilles de Conimbriga dedicado às moedas encontradas no decurso das

escavaçôes realizadas nesta cidade romana [Pereira; Bost; Hiernard 1974]. Os

autores deste livra nao se limitaram a fazer um catálogo minucioso das moedas

das escavaçôes luso-francesas e a estudar circulaçào monetária em Conimbriga
mas, com base em inventários -nem sempre muito precisos- de achados avulsos e

tesauros, procuraram abordar alguns aspectos do entesouramento e circulaçào
monetária da Hispânia romana. O impacto desta obra ultrapassau largamente as

nossas fronteiras senda bern visível a sua influência, por exemplo, no desenvolvi­

mento dos estudos sobre a circulaçâo monetária na Antiguidade que se vêrn publi­
cando na vizinha Espanha. Até a 1980, apesar do exemplo de Conimbriga, a publi­
caçâo cuidada de moedas encontradas em trabalhos arqueológicos continuau a ser

praticamente ignorada pelos responsáveis das escavaçòes, constituindo urna

excepçâo os estudos das moedas do Castro de Fiâes (Santa Maria da Feira) [Cen­
teno 1975], Citânia de Monte Mozinho (Penafiel) [Centeno 1977a] e Citânia de

Sanfins (Paços de Ferreira) [Silva; Centeno 1980].
Durante este período assiste-se a urna significativa melhoria na qualidade dos

estudos relativos a tesauros monetários ao mesmo tempo que se torna mais fre­

quente este tipo de publicaçâo; quanta ao último aspecto é de registar a acçâo da

Sociedade Portuguesa de Numismática que, consciente da necessidade de promo­
va a publicaçao de tesauros e outros tipos de achados de moedas, passau a incluir

na sua revista Nummu.s, desde 1979 (2a série, vol. II. p. 61 e segs.), urna secçâo
denominada de «Achados Monetarios» que foi a retomar de urna iniciativa tam­

bén sua de 1953 (Nummus 1-3 p. 206 e segs.). Alguns dos tesauros publicados
merecem aqui uma referência, seja pela sua excepcionalidade au pelo interesse do

estudo de que foram objecto: as depósitos do Alto do Cargo (Valença) [Centeno
1977b] e da Quinta da Madeira (Covilhà) [Hipólito 1979] que permitiram uma dis­

cussâo da cronologia e possíveis causas do ocultamento dos tesauros augustanas

da Península Ibérica; a importante conjunto de aurel aparecido na regiào de Braga
[Centeno 1978] urn dos raros tesauros peninsulares de moedas em aura a ser

publicado quase na íntegra; a enorme tesauro do Castro de Alvarelhos (Santo
Tirso), infelizmente disperso por ocasiâo da sua descoberta em 1971, cuja compo­

siçâo é suficientemente conhecida graças ao labor de J. Torres [1979]; e, por fim,
tesauro de ldanha-a-Veha (Idanha-a-Nova) composta por mais de mil moedas

romanas e ibéricas em prata, ilegalmente saídas do país e que L. Villaronga [1980]
teve a felicidade de estudar.

Ao langa destes anos a estudo de colecçôes monetárias parece nao ter des­

pertado grande interesse aos estudiosos, apenas havendo a registar a primeira
parte do excelente catálogo das moedas gregas da Colecçào Gulbenkian [Robin­
son; Hipólito 1971] e as relaçôes das moedas hispânicas do Museu de Antropolo-
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gia «Dr. Mendes Corrêa» [Centeno 1976] e do Gabinete de Numismática da

Câmara Municipal do Porto [Pereira 1980].
O contributo nacional para a progresso que a Numismática Antiga da Penín­

sula Ibérica entâo experimentou é praticamente nulo mesmo em relaçào aos cen­

tros emissores localizados no território actualmente portuguès. Pelo contrário, os

novas dados sabre as ernissòes destas casas da moeda devem-se fundamentalmen­

te à investigaçâo realizada no país vizinho como se pode verificar no manual de

Villaronga [1979] ou no estudo de Chaves Tristán [1979-81] a propósito das moe­

das de Ebora. Os trabalhos produzidos em Portugal sobre esta temática revelam

normalmente a falta de preparaçâo dos seus autores para tratar tais assuntos,
como se pode constatar, por exemplo, no artigo de S. e O. da Veiga Ferreira

[1971-72] a propósito das emissòes oriundas das casas da moeda da Lusitania.

2.4. De 1981 a 1990

A produçào numismática ao langa desta década nao foi muito diferente da

anterior apesar do maior número de trabalhos publicados e da revelaçâo de novas

autores. A pesquisa continuau orientada fundamentalmente para a estudo de

tesauros monetários, merecendo urna referència as achados seguintes: a conjunto
republicano de denarii e peças de ourivesaria encontrado em Santana de Camota

(Alenquer) [Viegas; Parreira 1984]; a publicaçào das moedas republicanas do

tesauro tiberiano (?)18 da Menoita (Guarda) [Faria 1986]; a depósito júlia-claudia­
no de Mosteirô (Vila Real) [Parente 1983]; a tesauro de nummi tetrárquicos da

Citânia de Monte Mozinho (Penafiel), recuperado por S. Lira [1984-85]; a conjun­
to de 17.851 peças pertencentes a urn tesauro múltiplo, da segunda metade do

século IV, aparecido em Setúbal no ano de 1957, cuja publicaçâo por cadernos ini­

ciada em 1986 ainda está longe de terminar [Fernandes 1986-]; a depósito de solidi

dos séculas IV e V da regiâo de Beja [Souto; Leite 1986-87]; por fim, a importante
tesauro do início do século V descoberta em Sta. Maria de Émeres (Valpaços) que

integraria mais de 100.000 moedas, das quais apenas foi possível estudar até ao

momento 3646 exemplares, dada a rápida dispersào do tesauro pelos seus achado­

res, perante a incapacidade (passividade?) mais urna vez manifestada pelas autori­

dades competentes em impedir tais situaçôes [Albuquerque 1984-85; Hipólito
1985-86; Marques, Amaral 1986; Oliveira, Camilo, Luna 1986-87; Maciel 1987;
Centeno, Souto 1988]. Neste grupo podemos incluir ainda alguns trabalhos que
nao sao ou nao se confinam a meros estudos de urn tesauro como: a estudo de A.

Faria [1987a] para a vale do Tejo a propósito do relacionamento de alguns tesau­

ros monetários com tempos de guerra ou de instabilidade política e/ou social; a

contributo, do mesmo autor, para urn inventário dos achados monetários do distri-

is. Centena 1975b p. 56, nota 11.
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to da Guarda [Faria 1985]; a nossa abordagem à problemática da circulaçào das

moedas do tipo Divus Claudius na Península Ibérica [Centeno 1981-82] ou mesmo

o llOSSO estudo sobre a possibilidade de alguns pequenos conjuntos monetarios do

século IV tidos como tesouros, mais nao serem que simples depósitos funerarios

[Centeno 1990].
Os estudos monográficos do material monetário avulso exumado em esca­

vaçòes arqueológicas, fundamentais para o conhecimento da circulaçâo monetaria

numa dada regiâo, foram praticamente ignorados pela investigaçâo, pouco mais

havendo a registar do que o pequeno artigo cie A. Faria [1984-85] cledicado às

moedas do acampamento romano da Lomba do Canho (Arganil).
A nossa dissertaçào cie cloutoramento [Centeno 1987]19 constitui urna primei­

ra tentativa de estudo da circulaçâo cia moeda e do entesouramento em todo o

noroeste peninsular até aos finais do século II, com base num inventário cie tesou­

ros e achados avulsos anteriormente publicados ou inéditos. Esta obra é mais um

contributo para uma melhor cornpreensâo do processo de rornanizaçâo do Noro­

este, esperando nós que sirva de estímulo à realizaçào de novas investigaçòes que
cubram primordialmente os séculos III a V para os quais a quantidade cie material

disponível é imensamente superior.
Durante os anos oitenta a investigaçâo referente à numária cia Hispània na

Antiguidade e, de modo particular, às ernissòes oriundas das casas da moeda loca­

lizadas em território actualmente portuguès, manteve-se em níveis muito incipien­
tes bem patentes na qualidade confrangedora da quase totalidade dos trabalhos

ciados à estampa que, por isso, nos abstemos cie citar. Salva-se o estudo sobre a

casa cia moeda de Ipses, com localizaçào provável nas ruinas de Vila Velha

(Alvor, Portimâo), cujas ernissôes se poderâo colocar grosso modo na primeira
metade do século I a C. [Faria 1987-88], as interessentes observaçôes de A. Faria

[1987b] a propósito das peças em chumbo cunhaclas na Lusitania e, apesar das

deficiências que evidencia, o estuclo das ernissôes plúmbeas cie Balsa e Ossonoba

efectuado por R. e M. Gomes [1981-83]. Aincla dentro deste sector sao clignos cie

nota dois recentes artigos cie A. Faria [1989b; 1989c], um sobre as moedas batidas

em Cantnipo, topónimo sugerido por este investigador para o povoaclo que no

tempo cie Sextus Pompeius passará a designar-se Salacia (hoje Alcacer do Sal), e,

o outro, a propósito das ernissôes octavianas cie Pax Iulia (Beja). Por último, uma

referència ao artigo cie J.-P. Bost e M. Campo [1990] oncle se faz urna análise com­

parativa de três casas da moeda lusitanas -Pax Iulia, Ebora e Emerita- com base

na dispersào das suas ernissôes.

O estuclo moclelar clas cluas tetradracmas encontraclas na Serra cio Pilar (Vila
Nova cie Gaia), realizaclo por M. Hipólito [I 98] -83], cleve ser tambén aqui referen­

ciaclo. Para além cia análise cletalhada clas moedas, o citado autor coloca, cie modo

19. Veja-se também a recensâo crítica de A. Faria [1989a] a este livra.
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pertinente, algumas reticências à possibilidade do achado ter acorrido em Portu­

gal, hipótese que dados recolhiclos posteriorrnente nao parecem confirmar."

Ainda a propósito cia numária grega nao poclemos esquecer a recentissima publi­
caçâo da seguncla e última parte cia catálogo clas moeclas gregas cia Colecçào Gul­
benkian [Jenkins; Hipólito 1990], sem dúvida, mais urna obra cie grancle interesse

a acrescentar à bibliografia cia especialiclacle.
Apesar cie toclas as limitaçôes já apontaclas, a trabalho clesenvolviclo ao langa

cie tocios estes anos, mormente ocias cluas últimas clécaclas, foi lançando alguma
luz sabre a difusâo e a comportamento cia moeda nesta regiâo mais ocidental cia

Península Ibérica clurante a clomínio romano, permitinclo mesmo ligeiras aborda­

gens a esta temática, até há poucos anos ignoracla, ern cluas recentes ediçôes con­

sagraclas à História de Portugal."

3. A INVESTIGAÇAO NUMISMÁTICA: QUE FUTURO?

A panorâmica nacla animadora que acabamos cie clar claquilo que, em nossa

opiniâo, se fez cie mais significativo no ârnbito da Numismática Antiga em Portu­

gal, parece prenunciar que as perspectivas da investigaçâo nesta área para os anos

mais próximos nao serào as melhores ou, pelo menos, muito diferentes das
actuais. Na verdade, se nao se imprimir um maior clinamismo ao ensino e à pesqui­
sa nesta clisciplina, nomeaclamente com a criaçâo cie estruturas cie apoio à investi­

gaçào -necessiclacle sentida por M.C. Hipólito [1971] já há vinte anos- cie pre­
ferência em instituiçôes que possuam bons monetários (v.g., a Museu

Numismático Português) e possibiliclades de integraçâo e forrnaçâo cie pessoal
especializado, muito dificilmente se ultrapassará a estáclio actual de desenvolví­

mento dos estudos numismáticos.
No campo cia investigaçào numismática relacionada com a ocupaçâo pelos

Romanos cia território actualmente portuguès muito há para Iazer. Uma priorida­
cie será a inventariaçào dos tesauros monetários e seu tratamento informático à

semelhança do que se vern fazenclo em diversos países europeus, como na vizinha

Espanha cujo programa NUMTES, da responsabilidacle cia Ministério cia Cultu­

ra," engloba também a inforrnatizaçâo clos achados ocorriclos em território portu­
guês, facto bern eluciclativo cia nosso atraso nesta matéria, agravado pela ine­

xistência cie qualquer projecto similar cia parte cia enticlacle nacional competente
(o IPPC?). A curto prazo corremos a risco cie assistir a urna situaçâo bizarra como

20. Centeno] 987 p. 1987 p. 190-1 e 281
21. Centeno 1983 p.197-200; Alarcào L990 p. 437-4].
22. Este projecto espan hal é bastante ambicioso, prevendo tarnbém a iníormatizaçao dos acha­

dos estratigrafados cle estaçôes arqueológicas (NUMYAC), clos achados isolados (NUMAIS) e dos
numofilácios existentes em museus (NUMCOL). Sobre este projecto e seu desenvolvimento cf. Volk.

Campo, Tarradell-Font 1983 e Martín-Bueno, Volk, Campo 1984.
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esta: os dados referentes aos tesauros monetários aparecidos em Portugal estarâo

centralizados em Madrid que poderá instalar um terminal de computador em Lis­

boa para as investigadores e outros interessados portugueses terem acesso a estes

dados! Esta observaçâo nao significa que rejeitemos quaisquer contactos e partici­
paçâo em programas internacionais no ámbito da investigaçào neste sector, a que
aliás sempre temas defendido, mas serve tao somente para chamar a atençào da

necessidade de contactos com as entidades responsáveis espanholas para negociar
a nível oficialas moldes de uma eventual participaçâo portuguesa nesta iniciativa

a que, pensamos, será benéfico para a nosso país e sobretudo para a próprio pro­

jecto.
No referente aos outras tipos de achados monetários também se deveria

incentivar a sua inventariaçâo, estudo e, dentro das possibilidades, publicaçâo,
com particular destaque para a material oriundo de escavaçòes, fundamental para
a estudo da circulaçâo monetària, isto sem esquecer a seu importante contributo

no estabelecimento de cronologias mais rigorosas das respectivas estaçôes arqueo­

lógicas.
Urna outra vertente da investigaçào incidiria na realizaçâo urgente de estudos

monográficos sobre as diferentes casa da moeda que terào funcionado na Antigui­
dade em território actualmente portuguès. Este tipo de trabalhos, recorrendo a

urna inventariaçào muito minuciosa do material, ao registo de achados, ao estudo

de cunhos e, entre outras, a análises ponderais e metalográficas, permitirá un me­

Ihor conhecimento destas cunhagens nos seus múltiplos aspectos, em muitos casos

ainda hoje ignorados, tais como a localizaçâo de alguns centros emissores, os siste­

mas ponderais e tipos de metal utilizados, a número e cronologia das ernissôes, as

quantidades de moeda produzida e a área de difusâo do numerário procedente de

cada casa da moeda. Acreditamos que esta será a área ande terernos capacidade
para realizar urna investigaçào de ponta e com resultados muito relevantes para a

progresso dos estudos da numismática da Hispània Antiga.
Enfim, urn outra carninho a seguir seria a da exploraçâo científica das grandes

colecçòes de moedas existentes no país, quase sempre votadas ao abandono e mui­

tas vezes delapidadas. Por precauçào proceder-se-ia numa primeira fase à microfil­

magem de todos os numofilácios públicos, ou pelo menos dos mais desprotegidos,
a que permitiria controlar e desencorajar quaisquer acçòes fraudulentas que, infe­

lizmente, poderâo ser mais frequentes do que estamos a imaginar. Mas a etapa
fundamental seria a estudo das colecçôes que, para além de constituir mais uma

rnanifestaçâo importante da valorizaçâo do nosso património cultural, poderia tra­

zer algumas navidades e contribuiçôes de relevo para a desenvolvimento da

Numismática.
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